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Gem cabelos brancos? 
Se os quer vêr outra vez da sua primitiva ccr, não use a primeira tin­

tura que lhe aconselhem, lsso póde ter inconvenientes maiores do que su 
põe: caír-lhe o cabelo, ter irritações de pele e até envenenamentos. Ao con­
trario, a 

JUVENIA 

11 <:: FRTF. 

que não é tintura, mas sim um tonico, faz voltar o cabelo á sua primitiva cõr 
sendo não só inofen,iva mas até muito conveniente, porque 0 íortifica e o em­
beleza; dá-lhe um brilho incompa ravel, limpa o couro cabe ludo, faz parar, em 
muitos casos, a quéda do cabelo. Não tem nitrato de prata e não mancha a pele. 

PERFUMARIA DA MODA - 5, Rua do Carmo, 7- LISBOA 
Agentes no Porto: BOTELHO DE SOUZA & G.•, Rua de Passos Manoel, 53, 1.• 

Cartuchos 
e Espingardas 

De Repetição e de Carga Automatica 

DeniinfJton 
I~ UHC ,,.CI 

encontrão-se em exibição nas lojas aos co­
mmerciantes progressistas em todas as partes. 
O nosso npvo catalogo explica as vantagens 

d'este artigo e uma experiencia 
convencerá o mais desconfiado. 
Remington Arms-Union Metallic 

Cartridge Company 
Woo!worth Buildina. Nova York. E. U. A. doN. 
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Desgraçada finlandia! Desgarrada para o extremo no­
roeste da Europa, longe dos grandes fócos de agi­

tação que ameaçam refundir o velho mundo, levando 
uma vida simples, laboriosa, pacifica e descuidada, nem 
assim conseguiu escapar aos terríveis tentaculos d·essa 
anarquia monstruosa, para a qual toda a Russia, ape­
zar de enorme, não tardará talvez a ser campo insufi­
ciente. O unico ruído, que perturbava o silencio em 
que viviam os seus tres milhões de habitantes, entre­
gues ás suas artes e industrias, nas quaes os proprios 
paizes avançados teem que admirar, era o estrondo dos 
seus rapidos, despenhando-se com ferocidade por gar­
gantas apertadissimas, e o ronco do mar bravejando 

Tipo de pescador fintandez contra a' defeza avançada das suas roch :s de granito. 
Essa voz formidavel da natureza é hoje sobrepujada pela 

do canhão, que semeia, dia e noite, a morte e a ruina 
sobre uma terra, que parecia uma das poucas em que 
os homens se amavam ainda. A finlandia tem sofrido 
muito, sobretudo desde que pela conquista de Ale­
xandre 1 se reuniu á Russia nos principios do seculo 
passado; mas os seus povos conservaram-se sempre 
unidos, sob o mesmo ideal de uma autonomia que lhe 
foi outorgada no papel mas sempre iludida de facto, e 
sob um grande amor á sua patria e ás suas instituições. 
Todas as treguas, que lhes deram, foram aproveitadas em 
trabalhar e progredir, merecendo-l hes a agricultura espe­
cial cuidado como a base de toda a sua vida economica. Do """'~-..----~~-------._. _ __, 
seu territorio que abrange 373:600 quilometros quadra -
dos, uma terça parte é hoje constituida por florestas O hospital .. Eira• 

pertencentes ao Estado e o resto 
está quasi todo cultivado e na 
mão de particulares, sendo no­
tavel a eficacia com que é ali 
ministrado o ensino agrícola. 
Para se fazer uma idéa da ri­
queza que ela conseguiu vir a 

li usufrir do solo, bastará frisar 
que só em manteiga a Finlan­
dia chegou a exportar antes da 
guerra 8:600 contos por ano, 
vindo uma grande parte d'ela 
para Portugal, recebida de 1 n­
glaterra! 

Embora a sua industria não 
possa competir com a de outros 
povos pela falta de metaes, os 

, diversos ramos da agricu ltura 
acham-se tão desenvolvidos e 
emprega-se n'ela tanta gente, 
mais de 70 por cento dos seus 
habitantes, que o seu c@mercio 
de exportação e importação su­
biu a mais de 130:000 contos, 
graças não só á sua produção Sala da •Dieta• 
~ prodigiosa, mas ainda á sua ~ 
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A egreja de :>lummis, perto d'Abo t;ma \lista interessante do castelo d'Olofsborg. em 
Nyslott. 

rede vasfüsima de comunicações 
terrestres, flu viaes e maritimas, dis­
tribuídas com o mais admiravel cri­
terio administrativo. 

O estado prodigioso da riqueza 
publica refiei -se rigorosamente nas 
suas finanças. O ultimo orçamento 
que lhe conhecemos acusa um s1i· 

peravit de cêrca de 1.000 contos, 
sendo a divida da Finlandia relati­
vamente insignificante, determinada 
11penas por emprestimos internos 
para remir uns fóros do governo 
de Viborg e por emprestimos ex· 
ternos, principalmente contraídos 
em França, para a construção de no­
vas linhas ferreas. O total das li· 
nhas fer-reas é de 3.425 qui lome­
troc;, os quais 3.138 pertencem ao 
estado e 287 a companhias particu­
lares, sendo a linha a principal de 
Helsingfors a Petrogrado, na exten­
são de 441 quilometros. A constru­
ção d'esta linha começou num ano 

em que as colheitas foram todas es­
tragadas pelos temporaes, lavrando 
a fome por todo o paiz. E foi um 
recurso providencial, porque se pro­
porcionou assim trabalho a cêrca 
de 11.000 desgraçados, por dia. 

Nota curiosa: com tanta gente, 
uma grande parte sem treino espe­
cial d'estes trabalhos e extenuada 
por falta de alimentação, orçamen-1 
tou-se a despesa da construç ' o em 
6.000 coutos, mas a linha, depois 
de pronta e solidamente acabada, 
não custou mais de 5.400. 

O rendimento liquido de despe­
sas de exploração de todas as li­
nhas ferreas da Finlandia já chegou 
a atingir n'um ano 13.000 contos! 

O desenvolvimento da instrução, 
que tanto tem contribuido para es-

• te estado de excécional prosperida-1 
de, lambem merece uma referen­

VIBORG-Estatua de Torkel Knut· eia especial. As escolas de en.>ino 
son, fundador da cidade. 

popular, a caqw das comunas ru-

raes, são o que no 
seu genero hade me-
1 hor organisado e de 
adaptado ás necessi­
dades de cada região. 
A escola primaria 
finlandeza é um tipo 
-admiravel de escola, 
pela sua feição prati­
ca. Por todo o estado 
existem hoje 2.000 
escolas primarias in­
feriores e 3.000 su­
pc ri ores, destinan­
do-se as primeiras 
ás creancas de 6 a 8 
anos. 

São 10 as escolas 
normaes que forne-

o degelo do rio vanda, que fornec~ agua cem excelentes pro-
á cidade de Helsingfors. fessores para todas 

O degelo do rio l.iléa em 1,;léaborg. 

essas escolas. O es-
tado não esqueceu a sorte dos surdos-mudos, dos cegos e dos idiotas. Os primeiros recebem o • 

:~.ensino em 8 escolas, os segundos cm 4, os terceiros em 2, tendo estas ultimas o carater de verda-.~ 
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deiros iTist itu­
tos. E está de­
cretada a crea­
ç ã o de novas 
escolas da mes­
ma natureza. 

lmpressi on a 
pro fundamente 
o carinho e o 
interesse com 
que se transfor­
mam tantas cria­
turas mais do 
que inuteis, por 
que ainda ser­
vem de pesados 
encargos á fa­
mília e á assis­
tencia publica, 
em cidadã os 
uteis a si e ao 

O degelo no porto . 
de Helsin~fors. 

deve pouco ao respeito 
e cuidados de que o 
cercam as comunas e 
os distritos que lhes 
dão ·moradia e até ge­
neros de consumo, e 
o es!ado que lhes atri ~ 
bue ordenados que vão 
de 200$ a 500$ escu­
dos. Além d'isso teem 
a sua aposentação no 
fim de 30 anos, rece­
bendo, a mais do seu 
ordenado, socorros e 

O navio ((Polaris•> no in· 
\lerno. 

dó, condenados 
ao abandono e 
ao desamor da 
sociedade, para 
a santa comu­
nhão nas ale­
grias e nos afe­
ctos da família, 
e para e goso 
de direitos cívi­
cos de q e, sem 
essa interven­
ção salvadora, 
ficariam par a 
sempre priva­
dos. 

estado. O maior 
e o mais nobre 
triunfo da pe­
dagogia moder­
na consiste em 
pôr em relação 
com o mundo 
externo, convi­
vendo e traba­
lhando, ariueles 
que a natureza 
deixou a deba­
ter-se no medo· 
nho carcere da 
mudez, da ce­
gueira, ou do 
idiotismo. E' o 
milagroso res­
gate de uns 
desgraçadinhos 
bem dignos de 

A obra do 
professor fin­
Jandez é essen­
cialmente huma· 
na e pratica. De­
ve-se mui to á 
sua magn i fica 
preparação, mas 
tambem não se 

t;m soberl>O trecho da paisagem da finlandia: 
Ruskeakallio, Paanajarir. 

Muoniojoki 
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pensões durante as suas 
doenças, e, quando eles 
morrem, exgotados pelo 
mister mais depaupe­
rante que ha, tomado 
a sério, as viuvas e os 
filhos menores encon­
tram arrimo na assisten­
oia do estado. 

Vejam n'estas rapidas 
linhas o que se dá no 
extremo noroeste da Eu­
ropa, e comparem-no 
com o que vai no ex-



~p ....... . 

1' tremo sudoeste e digam-nos se lhes podemos 
; aplicar o proverbio de que os •extremos se to-

cam•. Nunca entre eles mediou tamanho abismo! 
A Finlandia com menos de 20 por cento 

de analfabe-
tos e nós com 
75 pelo me­
nos; por to­
do o seu ter­
ritorio, onde 
ha uma po­
voaçãodere­
lativa impor­
ta n c ia, er­
gue-se uma 
escola bem 
instalada e 
bem dotada, 
regida por 
um profes­
sor compe­
tente e bem 
pago, sem 
necessidade 
de abando­
nar os seus 
alunos para 
ir mourejar 

A pesca no in\lerno 

algures o sustento dos filhos; onde ha uma 
industria ou um ramo importante de agricul­
tura, lá está a escola pratica a estireular e a 

. ...• ., ... ~· ~ ~ .... 
llt:t '··. ·' .. 

acompanhar o seu desenvolvimento. ~ 
E o que encontramos nós por esse paiz todo : 

em matena de escolas e em questões de ensino 
aplicado á exploração das riquezas do nosso so-

lo? O que to­
da a gente 
sabe; o que 
reconhecem 
todos os go­
vernosaosu­
birem ao po· 
der, propon­
do-sesempre 
fazer refor­
mas para dei-

,/ x ar em tudo 
na mesma ou 
ai nda peior ! 

Kelskarskannan, nrquip~lago de 
Kokar 

Pobre Fin­
landia! Tan­
to trabalho, 
ta n to pro­
gresso, tanta 
f e 1 i cidade, 
tudo afundr 
do de um ins­
tante para o 
outro nas on-

das de sangue e de lama 
guerra civil ! 

da mais feroz 

Alllo11io Maria de frei/as. 
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Joseph William Henry Bleck 
()o sr. J. William Bleck, vitimado por uma 
l l síncope cardíaca, aos 64 anos, mas ainda 

com um vigor de espirito e de ação que o 
fazia mais novo, perde o paiz um homem de 
raro valor. In· 
glez de nasci· 
mento, mas por· 
tuguez de cora· 
ção como pou­
cos dos que aqui 
nascem, os nos­
sos progres­
sos industriaes e 
comerciaes de­
vem-lhe um im· 
pulso altamente 
patriotico e efi­
caz, traduzido 
em auxilio des­
interessado a 
mui tas inicia­
tivas e na or­
gan isação de 
em prezas flo­
rescentes. O seu 
saber e expe­
riencia em ques­
tões financeiras, 
a sua singular 
probidade e o 
grande prestigio, 
de que gosava 
lá fóra nas prin· 
c i pa es praças, 
foram não pou­
cas ve2es apro­
veita dos pelos 
governos portu­
gaezes para a 
solução de ques­
tões graves das 
nossas finanças. 

Uma promes­
sa, um compro­
misso,a palavrz, 
emfim, do sr. 
Bleck era sem­
pre um penhor 
da maior con­
fiança. E esse 
homem honrado 

dade á sua memoria quem partilhou da su<1 nobre 
amisade e soube apreciar de perto a fran­
queza e lealdade dos laços afétuosos que desde 
muitos anos uniam o sr. Bleck ao sr. Silva Gra-

ça, ilustre dire­
tor do Secalo 
hoje em França~ 
Os melhores ir­
mãos não se es. 
timam nem se 
querem mais. 
Raras vezes dois 
espíritos se com­
preendem me­
lhor e dois co­
rações se insu­
flam reciproca­
mente animo nas 
horas de desa­
lento e vibram 
mais unanime­
mente ao sopro 
dos grandes 
ideaes. 

O cadaver do 
nosso· desditoso 
amigo ficou de­
positado, segun­
do os seus ulti­
mos desejos, no 
c em i ter i o de 
Carnaxide, pro­
ximo da sua ca­
sa do Dáfundo, 
que ele adorava 
e onde viveu 
anos felizes com 
sua esposa, fa-
1 e c ida ha um 
ano, com suas 
filhas as sr. as 
D. Edith Bleck 
de Lancastre, 
esposa do sr. 
conde de Louzã 
(D. Luiz), D. So­
fia Henriqueta 
Bleck de Meire­
les, esposa do 
sr. dr. Francis-
co Meireles do 

nunca se valeu 
de tão privile­

Joseph William Henry Blek Canto e Castro, 
e com seus fi­

giada situação, talvez unica hoje no paiz, para 
fazer fortuna, nem ela lhe alterou a mínima 
coisa no seu viver modesto, na simplicidad,e 
do seu trato, na ternura para com a família e 

para com os amigos. 
Deve· lhe estas palavras de justiça e de sau-

lhos os srs. Carlos Bleck, importante comer­
ciante, Guilherme Bleck e Jorge Bleck, distintos 
oficiaes do exercito inglez em campanha. A' ilus­
tre familia, que a morte do sr. Bleck cobriu de 
luto, tem de juntar.se o nome do distinto en­
genheiro, sr. Rodrigo Peixoto, seu cunhado. 
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O nosso esforço em Africa 

Antonio José Sobral Ribeiro, 
alferes de cavalaria 2. ex­
pedicionerlo a Moçambique. 

Casimiro Autonio d'Olivel­
ra, 2.• sargento de infanta­

ria. 

apreciar e justificada­
mente admiram. 

Já no nosso numero 
anterior a l/ustraçiÜJ Po1-
tugueza publicou interes­
santes aspétos de Mo­
cimboa da Praia, onde 
se encontra instalado o 
quartel ~eneral das tro­
pas portuguezas. 

Agora insere novos 
Grupo de • chauffeurs• militares cxpedicionarios a Moçam­

bique. 

O valor dos soldados 
portuguezes que lutam 
em Africa pela integr i­
dade do nosso patrimo­
nio colonial está paten­
teado em muitas e bri­
lhantes ações desenro-

l,;m aspéto panoramico 
de Nabubussa, a 7 quilo­
metros de Mocfmboa da 

Praia. 

Cm interessante trecho 
da paisa11em de Mocim­
boa da Praia. No 1 • pla-

no. o alferes sr. Dias. 

trechos da soberba pai­
sagem d'aquelas regiões 
juntamente com algumas 
das ultimas fotografias 
recebidas dos valentes 
soldados que ali estão 
pelejando heroicamente e 
arrostando com denodo Uma pequena Ilha em frente de MocimLoa da Prail'. 

ladas, quer nos pontos 
onde temos sustentado 
o embate violento de 
«raids• inimigos, ener­
g i ca mente repelidos, 
quer onde a pressão 
vigorosa da nossa ofen­
siva vae aniquilando os 

Alberto J. Lopes, 
soldado d'infanta­

ria 30. 

o in-
salubre clima. 

Os inglezes, que 
inteligentemente co­
laboram com as no ; ­
sas tropas, são os 
primeiros a tecer ras­
gados encomios ás 
suas excelentes qua­
lidades que bem de· 
pressa souberam 

Antonio Correia, 
soldado d'infan­

taria 31. 
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p ri -
me1ros triunfos teu­
tonicos e abalando 
fortemente o moral 
das suas tropas pres· 
tes a ser coagidos a 
capitularem ante o 
apertado cerco que 
as tropas em opera­
ções lhes estão es­
treitando. lnacio M. Ferrei­

ra, 1. • cabo de en­
!!enhari a. 



Aspétos do Fundão sobre a neve 

~ ... ..... 
T, . 

Uma vinha n'um d ia de nevão 

Vista parcial do Fundão n'um dos dias em que mais nevou 

( •Clichés• do distinto fotografo sr . Afonso S. Martins). 
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Sr. Antonio Tomaz de Bourbon 
Auto d' Amor se intitula um deli· 
cioso livro de versos que repre­
senta a estreia !iteraria d'um jo­
vene talentoso poetaAntonioTo­
maz de Bourbon. A musa d'este 
artista novo, irreverente e suges­
tiva, é cheia de todas as audacias 
da mocidade e do t-alento. Nas 
suas rimas corre um sangueamo­
roso, que a voluptuosidade doira. 
Nos seus ritmos canta uma doce 
emoção, que a ternura ilumina. 

FIGURAS E FACTO S 

Sr. dr. Julio Gonçalves 
O sr. dr. Julio Gonçalves, ilus­
tre primeiro tenente-medico na­
val, tão profundamente versado 
na ciencia que professa, é o au­
tor do Guia Sanitario do Mari · 
nheiro d' Armada. Este traba­
lho, que honra sobremaneiramen­
te o ilustre clinico pela forma 
inteligente como foi elaborado, 
representa um serviço de pri ­
meira ordem prestado á nossa 

marinha de guer ra. 

Sr. Nuno Catarino Cardoso 
Poetisas Portuguezas, é o titu­
lo d'um livro a todos os respei­
tos interessante, pela variedade 
de leitura que contém e que 
mostra ni tidamente quanto vale 
o merito do seu autor, o ~r . Nu­
no Catarino Cardoso. E' uma 
antologia com dados bio~raficos 
e bibliograficos ácerca de cento 
e seis poetisas portuguezas, além 
d'um delicioso repositori o de 
poesias de autoras nacionaes. 

Comissão de senhora• professoras que levaram a efeito em Port-of-Apain ITr inidad), uma festa em be;ne­
ficio da Cruz Vermelha Portugueza. Da esquerda para a direita, sr."' O. A. G. Resende, O. E. d' Azu1ar, 
O. J. Gonçalves, O. M. C. Gonçal'1es, O. J. Rodrigues, O. B. Catral, O. j. F . Rodrigues e O. M. de Souza 



GUE~R_.A 

A partida dos votuntarios para a aai·e de embarque, levando comsigo o urso Michka, que sempre os acompanhou 

Russos em frança.-A pavorosa derro­
cada da Russia, devia necessariamente fazer-se 
refletir em todos os seus contíngentes que ba­
talhavam mesmo longe das suas fronteiras. Com 
as brigadas que estavam em França, deu-se um 
facto notavel e altamente honroso. Em vez de 
se submeterem ás ordens desencontradas dos 
varios elementos que imperam no seu paiz, os 
melhores elementos d'essas brigadas, desligan-

do.se do exercito russo, como ele está, cons­
tituiram-se em batalhão voluntario, obedecendo 
ás leis militares francezas. 

E ahi vão eles novamente a caminho do front 
bater-se como leões, continuando a manter as 
simpatias e a admiração que. desde que puse­
ral!l o pé na nobre terra de França, souberam 
logo grangear. Esta resolução inesperada pro­
duziu o melhor efeito entre os aliados. 

O coronel Gaulois (l>, o coronel Fonsagrh•e (2! e o g\'neral Lokhvitz\<y no meio de um grupo de votuntarios 

( . .(; lichés• de "L'lllustration•). 
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Uma pobre mãe com tres creancinhas, obrigada a abandonar a sua casa em Padua, 
bombardeada pelos austro-alemães, e a refugiar-se n'um fogarejo proximo, apenas houve 

uma tregua no infame tiroteio, voltou anciosa a vêr como ficára o seu lar. 
Por entre aquele cáos horroroso e inextrincavel de ruinas, conseguiu 

emfim reconhecer onde fôra esse lar, dias antes tão pacifico e venturoso, 
e, ao vêl-o, exclamou com a mais indizivel das angustias : 

- A nossa casa ! .. . 
(•Cliché» da secção fotografica do e>1erci to italiano). 
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1. ArtilhariA frauceza dirigindo se para as linhas ita. 
lianas. 

2. t.,;ma metralhadora do e><ercito italiano operando 

Austriaco~ feitos prisioneiros no Pia,>a 



o 

r----';,,J!(N · --= 

Um c1rpo d'e•ercito francez atravessando uma po\loação italiana, a caminho da «frente 

Soldados franc?zes rrarchando em territorio italiano em direção ás primeiras linhas 

(•Clichés• da secQão fotoitrafica do exercito italiano). 



E' indescritivel o 
entu iasmo que la­
vra no jront portu­
guez, onde os brio­
sos serranos espe­
ram de um momen­
to para o outro a 
anunciada ofensiva 
alemã. A nossa ação 
em França tem·se 
limitado, como é 
natural, visto tratar-

Sr. ]"ião Leite, capitão d~ 
infantaria. 

nossa ação em França 

Sr. Adolfo d'Almeida Barbosa, coronel co­
mandante da brigada do Minho, <Jue se encon­

tra combatendo em França. 

trasta com o tem­
peramento audacio­
so e impulsivo dos 
nossos soldados. 

Os preparativos 
para se receber con­
dígnamente o emba­
te do inimigo estão­
se realisando rapi 
da e metodicamen­
te, mas com o ner­
vosismo que prece-

Sr. Germano dos Sanfos, te­
nente de infantaria. 

1. Sr. Abraham Matias Esmeri<t, a lferes de infantaria. - 2. Sr. Luiz dos 
Santos Martins, tenente de artilharia.-3. Sr. Joaquim F. Taborda, 
alferes de infantaria .-4. Grupo .l'oficiaes <l'um regimento d'infantaria . 
Da esquerda para a direita: Alferes sr. Gualter Monteiro Alves, ca­
pitão s r. Luiz Emilio Ramires e alferes srs. Raul Guy da Costa Olivei­
ra e Melo Soares.-5. Sr. Decio Cout inho, al feres de artilharia.- 6. Sr. 
Eurico Amado, alferes da admi nistracão militar.- 7. Sr. Artur de Ma-

tos, alferes de infantaria . . 

se de tropas novas e arrancadas ao seu 
labor pacifico, a uma defensiva que con-

de aos grandes feitos. E, quer sejam os 
alemães que comecem a ofensiva, q~er se-
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1. Antonio d' Almeida Coelho, s~gundo sargento de infan tar ia.-2. üm gn1po de cabos e soldados de Canas de Sç­
nhor im. Ua esquerda para a direita: Primeiro cabo Joaquim Augusto Paes. soldados Alberto Pinto Abrantes e An1-
bal Borges. pr imeiro cabo Antonio Paes Rosa, segundo cabo Anlon io Mendes da Cunha e o primeiro cabo Jaime 
de Pina. - 5. J u-
lio Luiz de Beça, 
segundo sargen­
to da 1.• com pa­
nhia de ~apado­
r e s mineiros.­
Mo1·tcs peta va· 
trla:-4. Joaqu im 
Lopes dos San­
fos, segundo sar­
gento de infan­
ta ria 21.-5. Ave­
lino Marques da 
C1111ha, segundo 
sargento de in · 

fantar ia.-6. Artur dos Santos, primeiro cabo de infantar ia 16 - 7. Antonio de Jesus 
Simões de Aze11edo, pr imeiro cabo de infantari a 29.-8. Domi ngos Gonçal11es, soldado 
de infanta ria 20.-9. Boneco feito de ne\le pelos oficiaes e praças do C. A. P. 1.­
(•Cl iché• do distinto amador e ilus tre of icial do mesmo corpo, sr. Torres).-10. J oa­
quim Ferreira Ribei ro, sargento da Escola de A11iação.-l l. Da 11id Ferre ira Ri bei ro, 
segundo sargento de infau taria.- 12. Miguel da Costa Rolo, segundo sargento d'art i­
lharia pesada. - 15. 
Francisco da Costa 
Ro lo, primeiro cabo 
dP artilharia pesada. 
14. Francisco lnacio 
Mor e i r a, segundo 
sargento de iMfanta. 
ria 19. - 15. Joaquim 
A ntonio Ribeiro, se­
gundo sargento de in-

fantaria 17. 

16. Alfredo d'Aguiar, se!!undo sargento da 1.• 
companhia do batalhão de sapadores dos ca­

l minhos de ferro. 

• 
i6 • 

17. G rupo de segundos sargentos de art ilharia da 
côsta . Da esquerda para a direi ta , sentados : Sampaio, 
Rodr igues e Trigoso. De pé: Ta'1eí ra, Car reira .. e 

Carvalho. 

jam os aliados, o que é facto é encontra­
rem-se as nossas tropas esplendidamente dis­
postas, moral e materialmente, para confir-
marem que é merecida a consideração .com :W 



1. Alberto Ferre ira Ribeiro, primeiro cabo moto·cicllsta.- 2. Antonio Rosa, soldado de morteiros· medios.-
3. José Luc10, soldat;.:> de infantaria.-4. Manuel ' A11elino, clarim do B. S . M.- 5. José Arnaldo de Magalhães 
Oli11eira, so.ldado enfe rmei ro do C. A.- 6. Antonio Gomes ela Sil11a, primeiro cabo de enge-

nharia.- 7. Manuel Antão Cortez, soldado do B. S. C . F. 

que os aliados já as distinguem. Estas homenagens, que, frequentemente, os 
oficiaes inglezes prestam aos nossos soldados, animam· nos deveras a contribuir 
efica.zmente para a derrota do militarismo alemão, assim como a leal cama­
radagem dos tommies e as continuas manifestaçõe~ de apreço, que eles tão 

10. Soldados do C. A. P. em Inglate r ra . .Jnaquim Gomes Subt il, Antonio Lui i Carreira, Ma· 
nuel Rodrigues, Albino Gomes Moço, Gerardo R. Cruz e Antonio Silva. 

11. Gregorio Far ia, soldado de infanta ria.- 12. Manuel · André Realista, primeiro caI;o ferra­
dor do B. S. C. P. 

15. Soldados do segundo grupo do C. A. P. em Inglaterra. Da e•querda para a 'direita, pri­
meiro plano: José Leal Subtil , Antonio do Carmo e '"aqu!m Cair<>. ~e~mtd<' plano: Francis-

co Moreira, José Gomes, Joaquim Jacinto, Cecllio ·Filipe Pinhei ro Jo'ão P. P intasilgo. 

'1-1. Arnaldo Al11es 
Martins, primeiro ca­

bo enferme iro. 
15. Filipe G . Catari -
110 , pr ime iro cabo ar­

tífice serralheiro. 
16. Mario de Sousa, 
primeiro cabo enfer-

meiro. 
17. João M. Geraldo, 

!dado de infantar ia . 
Manuel dos ~au­

tos Lino, sol ­
dado de intan­

tari a. 

espontaneamente dedicam aos nossos bravos, apertarão mais for­
temente os laços de amisade que de ha tantos seculos nos unem 
á nossa velha aliada. 
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2. José O. Monteiro, soldado de infantaria.---3. Adelino Francisco, 1. 0 cabo apon­
tador de artilharia -4. ,\>\ariano O. Batista, so:dado cicl ista .- 5. Artur P. Se­
miào, 1.• cabo enfe rmeiro.- 6. Manuel Rodrigues, 1.• cabo 0 nfermeiro.·-7. João 
Pena, soldado d'artilharia.- 8. Carlos A. Ol i11eira, I.º cabo d 'infHntDria.-9. josê 
E. R. Moreira, 1.0 cabo de metrathndoras.- 10. Ger11asio. Valente, •chauffcur• 
eletr icista.-11. Francisco Sin-ões, so ldado moto-ci ~li~ta .- 12. josê Laurentino, 
soldado moto-ciclista.-15. liermcnegildo Te ixei ra, soldado ct·infantaria. - 14. Jose 
T. S i:,1a, so ldRdO do B. S C. P.- 15. Artur A. RamosÔ moto-ciclista do C. A. P . 1. 
16. Al11aro dM Santos. 1.0 cabo do B. S. C. F.- 17. limpio S imões , soldado do 
C. A. P. 1.-18. José S. Teixe ira. soldado d'arti lharia.- 19. Adelino Cost?, so l­
dado do C. A .-2'l. J. Vasconcelos, .. chauffeur• do C. A.-21. Pompilio dos San­
tos, cwnete;ro d' infantaria.- 22. Aurelio s. Ramos, soldado ser11ente de obuzes 

1. B?njamim F. d' Afon~eca, Sil11 i110 G. Cardoso e Antonio C. Pacheco . 

•. e campanha.- 23. João B. Feres, 1. 0 cabo d'infantaria.- 24 . Plinio d<1s Santos, 
teleg rafista do B. A. C. P.-25. Augusto J . da Costa, 1.º cabo d'in fanta ria . 
26. Julio N. Costa, soldado de infantaria -2i. Se11ero M. Antunes, soldado d'in­
fanta·ia.-29. Antonio Ferreira corneteiro d'infantaria .- 00 Antonio A. S. Quei ­
roz, l." calo do C. A. P .-51. Íiogerio Matos, soldado de infantaria.- J:t. Americo 
L. Ko" ào, l.0 cabo moto-cicl ista.- 35. José J. da Costa, 1.· cabo do C. A. - 34. ' ' a­
nu• I í'. Correia, soldado ct•infanta ria .-55. Arnaldo M. \lida!, 1.-· cabo de in fan ­
taria.-JG. Manuel B. Pereira. "chauffeur .. do C. A.- 57. Abilio A 111es, soldado 
d'engenharia.-3S. Al~aro Benigno, soldado moto-ciclista-~9. Antonio Martins, 
«Chauffeur• do C. A.- 40. Artur Domingos. soldado de infanta ria .- 41. José J. da 

Si l11a, l.0 cabo •chauffeur».--12. Manuel Martins, t.• cabo do B. $. C. F. 
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o CARNAV AL EM LISBOA 

MeninRs Maria Helena e Maria Augusto Bn~tos de Jesus, lilhinh~s do sr. Agostinho Dionísio de jesus.-3. Menina Julie· 
ta Rosado Coelho, de torlioleta do bicho de seda e o menino Ernani Rosado Coelho, de largata do bicho de heda. 

2., 4., 5., 6. e 1. Crean;as mascaradas que tomaram parte no bailP infantil do teatro Nanional 
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Alexandre Bisson, um dos autores 
de •M arla11e d'Etoile•, celebre co­

mediogralo. 

j {!-'A 

1~1. ' 1

/

1 

.. , \ 

- ~ J 1 / \ .. \ l 1 
/; r, ~ j 

••• J 

A-.ielino de Almeida, 11ue traduziu 
"Mariage d'Etoile• com o titulo 

de •Pecados da ju~entude 

fiaria Ma~os. a i~ust~e atriz-em- .\laria .\\ntos <F'lorence> e José de Almeida encantam? cativam, comovem e fa-
presaria do Gmas10, escolheu ( LacrampeJ. zem sornr como os Pecados da 

para sua festa artistica a fina come- juve11tude, peça digna dos primei-
dia Mariage d' Etoile, de Alexandre Bi~son e Georjles ros palcos de declamação e onde, decerto, a ni!o inter-
Thurner, tres actos primorosos pelo entrecho, pela pretariam melhor. Maria ,\\atos, incumbindo-se da 
graça, pelo brilho do dialogo, pela dei cadeza, pelo protagonista, que Jeanne Granier creou em Paris, foi 

l ,~ 

\ ' {()v;\ ~ ~ ftlJ i=l; ' ~i> '~l j . -º 
\H ~~~ '· . , ~ ~!{ : -. }li\ 17: ,--- -~ 
~>·r-c· ,,~, ~ .. ~/r(Jtlfj 

_>, ~~/ :4(\ "' j~\ 'll~,; ~11 ~ ~ 
1 

Jí~,-~-
/ [ V \ \~ /tr~ 

José de Almeida, Pepita dt> Abreu. Helena de Castro, Virginia farrusco, Antonío Sarmento, ,\\ aría \\atos 
e Mendonça de Car~alho. 

desfeche ti!o original e ao mesnio tempo tão humano, 
e de cuja tradução incumbiu Avelino de Almeida que 
se esmerou em transportar fielmente para a nossa lín­
gua o admiravel trabalho dos comediografos france-

r • zes, conser-
'\::-ii' vando-lhe to-

~~ ;;,.,<. <las as quali-
•. ~ --~ /Í~ 1 dad~sque_em 

i~ ~/-"'l\~ :~r;.! r ~~má 
.,... ~:, ! '/ qi\ ~mais ~~vera 

lri · '\~-\ e prof1c1ente 

D!(
lf' l critica. Com 

P
IA / 1 o ti tu 1 o de 

i '.Jll J • f::::f~~/~ 
, peça em cena 

d' ;""'°'I no G i nas i o 
alcançou en­
tre nós um 
strande exito, 

não só em virtude do seu singular merecimento, mPs 
tambem Porque obteve um desempenho verdadeira­
mente notavel por parte da companhia que a festeja­
da dirige com uma competencia e um brio superiores 
a todo o encomio. O Ginasio, de velhas e gloriosas 
tradições hilariantes, o nosso teatro da farç1 <lilecto 

do publico a quem apetece rir á gar~alhada franca 
e continua e em que os nlhos se enchem. ao mesmo 
tempo, de lagrimas de puro ~oso: o Ginasio do Val­
le, do Cardoso, do Telmo, da Jesuina, que fizeram 

e estorcer-se de alegria gerações; o Ginasio de Maria 

~ 
Matos, a rainha das sosiras, o retrato vivo das ve-

1

.;/I ' lhas espevitadas e quizilenta!:, a caricatura fia­
V grante das damas de meia edade, serodiamente apai­

xonadas e ridiculamente pretenciosas, - o Ginasio 
da comedia burlesca possue artistas que nos repre-
sentam com egual talento as embrulhadas ultra-co­
micas de Gervasio e de feydeau e os lavores que 

Mendonça de Car~al110 (André) 
e Maria Matos 

inexcedível de elcgancia, de desenvoltura, de inten­
ção, vel:tindo com um raro bom gosto, dizendo com 
arte consumada e pormenorisando com uma subtileza 
de analise de que só dispõem temperamentos como o 
seu, dos muis completos e 
vibrateis que tem contado .fo 
a cena p.1rtugueza. ,\\en- )·~ _ 
donça de Carvalho, Anto- ·~ 
nio Sarmento, José de AI- -~ 
meida, Pepita de Abreu, ~:~~ 
Virgin:a farrusca, Helena / : :--... 
de Ca s tre>, Antonia de &\. ! / \ 
Sousa, Bem- ._/ (~ \ 

~~~e~~ An~: A: · (f\ I~~· 
nio Palma, ' 7 /j).11/r-:'{? 

PS: . ~, ""-1~1)1 ~· 
( ''-- ~ !" ~ 
-"'lF-~, ·1, ; 1\DJ1 ·\1 ', 

« ~111t\F~ 
Helena de Castro e Pepita de Abreu 

,~ 
Henrique Pereira secundaram-na cuidadosamente. u 
de modo a alcançar-se um conjunto perfeitíssimo. 
Pecados da j11ve11tude ficará fulgindo no rcpertorio 
do Ginasio entre os seus mais indiscutivcis triunfos ... 



Obteve 
um ruido­
so suces­
so no ele­
gante tea­
tro Paris, 
do Fu n· 
chal, a in· 
teressante 
revista de 
costumes 
madeiren­
ses, Basta 
q1te sim! ... 

O teatro no Funchal 

Produtos do Paul da Serra.-José David 
(Zé l\heu), Augusto d'Andrade (Nabo), 
E\lagelina Correia <Beterraba) e Artur de 

Almeida, (Pepino). 

Fado Celeste. Helena Robini ($eptestrelo), 
Manoel Correia (Vento Leste), Alice Fi· 
l(ueíra (Lua) e Dolores d'Almeida (Vento 

Norte) em travesti. 

Autores e maestro da revista madeirense •Basta 
que sim! .. ·'" Da esquerda para a direita: Maximia­
no Noronha, Artur Angelo (maestro), e Julio do 

Amaral. 

·~ 

cena com 1 

um apara· 
to revela­
dor de 
admira 
veis co­
nhecimen- 1 
tos da te­
cnica tea­
tral, nada j 
deixando ' 
a desejar 
a inter­
pretação, 

original dos srs. Ju­
Evantielina Correia lio do Amaral, dis­

(ManteigaJ. 
cinto jornalista e di-

que merecel! entu­
s ias ti co s aplausos 
dos espétadores. 

Maria Silva (Club Na· 
vai Madeirense). 

rétor do semanario funchalense O Progresso, Aos autores, que já em trabalhos teatraes 
e João Ma­
ximiano No­
ronha, com 
musica do 
inspirado 
maestro sr. 
Artur Ange­
lo. 

Esta peça, 
escrita com 
esfusi ante 
graça, de 
critica leve 
mas justa, e 
ornadade25 
numeros de 
musica de 
maravilhoso 
efeito. foi 
posta em 

O Fado lniguez pela atriz Alice Figueire, sua filha Maria Augusta 
Figueira e cô ro. 

lõ9 

anteriores 
tinham evi­
denciado o 
seu talento, 
agora de 
novo de­
monstrado, 
não rega­
teou tam­
bem o pu­
blico as 
mais espon­
taneas e ca­
lorosas ma­
nifestações 
de apreço, 
e das quaes 
comparti · 
lhoutambem 
o maestro. 
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1 o passado, o presente e o futuro ~:r:~:~ c~~;:~i! 
fisionomista da Europa 

Aonde 

/ M.ME BROUILLARD 
.r;~ 

·t ..,..,.., ... ,~~ Diz o passado e o pre· 
s ~nte e prediz o futuro, 
com oeracidade e rapipez: 
é incompar a\Jel em vatici · 
nios. Pelo e•tudo que fez 
das ci "ncins, quiroma11-
cias1 cronoto>iia e fisiolo · 
gia, e pclns aplicações 
praticas dos teorias de 
Gall, Loonler, Dcsborolles, 
Lembrose, d' Ar11enligncy, 
madnmc Brouil nrd tem 
p ~rcorrido as principac-. 
cidades dn Enropn e Ame· 
rica, ond <ii foi admirada 
pelos nu ·" e ro,o• clie nte• 
da mais alto categoria, a 
qu()m predisse n queda do 
imperio e todos os acon· 

a Tinta? • vai 
Com uma Pluma de aço-em toda a 
parte. Com uma Conklin-á vossa 
escriotura. 

tecimentos quft se lhe se· 
guiram. Pela p0rtu1?uez, france z, in~Iª'• alemão , italiano 
e he~pa 1hol. Oâ consultas diarias das 9 da mn nhil és li 
da noite cm seu l!abin'tc: 43, RUA 00 CARMO, 43 (SO· 
bre-10101-Lisooa. Consultes a 1$00l reis, ~ e 5800a réis 

A Caneta de Fonte 

Que não ae derrama. 

não p<ide manchar os dedos nem o papel de es· 
crever, porque não se derrama - nem ainda 
escrevendo toda a vida. 
J:: a caneta original que enche-se só. Enche-se e 
limpa-se ella mesma em quatro seitundos. Tem 
sido vendida por mais de dezoito annos e a 
recommendão quasi dois milhões de pessoas 
satisfeitas. 
O vosso Papeleiro ou Joalheiro vendera-voa o 
estylo exacto de bico. 

Garantida para dar-voa sati.sfacç.lo pelo• ecut fabricantH 
Tbe Conklin PenMfg. Co., Toledo, Ohio, E. U. A. 
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Trlllnmcnto e cura pelo RAOIUM do cancro 11.;i>llellomns. sarcomas e cnr­
c1nonws). Cnncroldes. Quelo1 ue, e clcatrlics \' lclosns. A nglomas. Ne,·os ,·ascula· 
res e plgmenlnre•. manthat :Je vinho. Tt1hcrculose curnnca . mucosa. ossea. ir111i. 
ir11onnr e nrllculnr. Pruridos. nhrodermltcs. acne, cczemas. ~'!bromas e hemor 
rnp;lns u1er1nns. metr11es. ure1 r11cs cronlcns. lllenon·nirlu e suas comr>llcacõe~ 

\lanHe~t•rões terclarltHl "" ~11111~ . Nr 

Anles Oepo1" 

Ralos X e electrlcldade na go1a, reumallsmo. coraçAo, pele, nena1g1as. parall· 
slas. 1t1morcs. etc. 
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-
LANCE A SUA 

FUNDA AO FOGO 
Milhares de pessoas sao cura­
das completamente e abando­

nam as suas fundas. 
Todas as tmPOrtaoies descoberta; em comu­

nlcnçào co m a Arte de Curar nuo s6o tellas PO•' 
pessoas medicas. Existem excêções e uma d' .:· 
las e verdadelrameote n marav•lhosa descober· 
10 re1ta POr um 1u1ehg ·01e e babll veluo. Wll · 
1111m 1t1ce. DePOls ue 1er sofrido durante bas· 
1nn1es noos. de uma bernla du1>ln. a <1ua1 lodo> 
os me<11co• declarav:un ser 1ncur1we1. decidiu · 
se dedicar tA>dn a •ua energia cm tr:11Ar de de · 
robrlr uma cur a pnr11 o seu cnon l)epols de 
1er reltA> toda n especle de lnvcst11tncAo ''elu 
por ca~ualldade deP irnr com o que preclsn· 
mente procurava e não só poude c urar-.se a .;1 
oroprlo completamente , assim como n sua de<­
•nherin rol º"º"ªªª em toelns ns classes ae hcr· 

nlns com o 
mnlorresul· 
l!ldo, POIS li· 
cnro.m toon.:i 
nb•oluta· 
mente cura· 
dt\'l, Talve1. 
QUC \'. S • 
Ja 1enba li· 
do no• Jor· 
nne~ algum 
aruvo acer· 
c11 d 'es t n 
mnrll'' llho· 

ª'cura.Que 
V S.ª tenh:t 
Jt\ lldO Oll 
nào. é o 
m1·~mo. mn ­
cm todo ca 
80 ce r tn· 
1ncn10 que 
se nle1trar:1 
de snber 

<.urt V. S.• a <ua hernla e la11C'- Que O de~-
a sua Funda ao 1000. ~~bi"!d~~ ~~ 

orerPCe·se enviar gralultnmente n. totlo o pn 
ele t • que sorra de 11ern1a. ele talhes co1npletn · 
Acc•ca. tl' esta maravllhosa de~cobcrtn.. paraQut" 
se p0.,sarn curar como êle e ce ntenares de ou 
1ros o leem sido. 

A N:ilureza d 'est.a maravllho~n. cur" efetua·~· 
... em dôr e 1o1;em o meoor lnco1\\'Cnlente. AS ocu 
p11eões ordlnarlas da •' ldn <egue m·se perrell.• · 
mente emquanto que o 1'ra1:1mento ftCtt111 • 
C:Ul\A CC1mp1e1amente-0Ao dá s11nplesmen1 e 
nllvlo-de modo que as> runda• oAo se tornarã" 
nece,<11r111s. o risco de umn operncilo Clruritlc n 
aesnonrece Por completo e n pnr10 nre1ndn chc· 
11n n fi car ião lor1e e 1âo sã como d 'nntes. 

Tudo MIA Já reirula<lo p111•n quo n l"dos o• 
1e11or es d 'e••e Jornal. oue so rram ae he ·nla•. 
lhe seJ :lm env iados cle•n lhes comPletos t\cer• a 
d'cs•a deicobertn se1n eirual. que 80 reme1em 
sem despezn alitumn e coolln·so que to<tos qu• 
d'ela necess11e01 se aprovclCarllo d'e91a i::enc· 
rosa ofer ta. E' •ullclente encher o coupoo ln· 
cluso e envlal·o pelo corrPlo J\ dlrecclo Indicada 

COUPON PARA PROVA GRATUITA. 
WILLiill RICE (S 944), 8 • 9, Stonecutt.r 

Street, Londres, E.C .. INGLATERRA. 
Nome ............ ............................................... . ronsultorlo: R.ua Garrett, 61, 1.º (Ch1•do)-felelone !.570. LISBOA 

• • Endereço ................... ........ .. ........................ . 
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Coragem. ''boche'' 

O AVIADOR: 

- Uma criança? O' que bela ocasião de praticar urna g.Joriosa façanha ! 
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PF\LESTRF\ f\MENF\ marcharemos direitinhos como um fu- por9ue se trata d'um fenomeno de que 
so. Já tinhamos dado fé. 

_ Ora, não necessitando nós, nem qual- Interrogado o pae do Manecas, isto 
Sermoes de quaresmo quer outra pes~oa,. de ser c9nvenci- é o nosso compadre Stuart Carva­

dos da c?nvemenc1a das pr.1vações, lhaeio, este explicou que os pêlos do 
Ouvimos hontem o primeiro sermão a que ~em o .sermão? Muito pro- Manecas são de estender e encolher; 

quaresmal, ali adeante, n'uma igreja do va~elme.me o ~1m do reveren.clo foi 1 nos lances aflitivos, encolhem, nos mo­
Chiado, certos d'esta vez de que ne- o .incutir a res1gnaç60 ao publico .e a mentos de triumfo, levantam-se. 
nhum socio do Registo Civil nos inter- evitar futuros assaltos ás merceanas. j Como agora está passando atribula­
romperia a meditação com os íntem- Mas n'isso mesmo se nos afigura intt- ções na ilha dos macacos, apresenta só 
pestí\los chocalhos, que ainda não ha til a retorica, \listo que resisinaclos já quatro pêlos. Está satisfeito o heroi­
muito vinham perturbar 0 socego ele todo~ ~stamos e que. o sistema sidonico co D. V.? 
quem não fazia mal a ninguem com a é suflc1enten:iente eficaz para ~ef~nder 
sua reJIS(iosidade. os estabelec1men~os de comest111e1s. 

Não tendo sido distraída a nossa Não, senhor pnor: de futuro buS(lue Nomes de ruas atenção. pudemos dedica-la exclusi\la- mel~or tema, de cons~uer.cias mai!> 
mente á oratoria do sr. padre prégador, ute.1s, e quando se referir, como ~e re­
que por tema escolhera o Jejum, na fenu, aos banquetes de carnav8:1, lem-1 Causou desagradabilissima impres­
\lerdade o mais proprio da quadra qua- bre-se de. que um dos seus. ou\1111'.es ·- são nas pessoas sérias - respeitavel 
resma!, em se~uida ás pandegas desen-1 o que assina estas de•atav1adas linhas minoria-aquela triste acção cometi­
freadas do entrudo. -se banqueteou na 5.• feir8: gorda.com ela em Viana do Castelo, que consis-

E o prégador descreveu as vantasiens tres carapau_s de gato e meia d11z1a de tiu em substituir o nome da Rua Can­
elo jejum, sob muitos pontos ele vista, cast~nhas piladas., Confiamos em que dido dos Reis pelo de Afonso Espre­
a da abstinencia principalmente da car- não iremos para o mferno por tão pou- gueira. 
ne, a da moderação nos prazeres ela co e em que, se pecado houve •. ele s~- Ora o facto, apezar de repro\lado e 
mesa, como de todo~ os prazeres fisiolo- rá bem comp~nsado pelas rap1das cl1- de condenado, pode rei:;etir-se, e é 
gicos, que não constituem o melhor siestõ~s .dos dias subsequentes, mercê mesmo natural que se repita; o homem 
caminho para quem quízer salvar a ai- da ex1guida~e da meteria prima. e d8:s é um ser imperfeito, irrefletido, e tem 
ma. lons;ias caminhadas a quf' nos vai obn- tendencia natural em humilhar os 

Pois bem: na verdade vos dizemos siar a Companhia dos Eletricos com o inimigos ainda pelos meios mais estu­
que achám~s. inutil a prégação, por- aumento ~o.s. preços-~penas 40 ° /o, pidos. Esta coisa de exaltar amigos e 
quanto em 1e1um estamos nós ha mui- porque é dmg1da por ahados. exautorar inimigos em nomes de ruas 
tos mezes, não só por falta de carne E ainqa o referido prégad9r_iulgou 
como de muitos outros generos alimen- necessano recomendar que Jejuasse- ~ 
ticios, e assim, se a nossa entrada "º Imos! h~ . ~ 
ceu é função da. abstinencia, para lá J. Neutral. . 

Trapologia ler, para terminar esta trapaça: setar- ~· ""@i~ . 1 
dam, peguem-lhe com um trapo quente. • 

Ha que acrescentar um novo ramo ·/\ . 1 
de riencia ás já conhecidas: Trapo/o- ~ 
.!fia, ou seia a cíencia que ensina adis- Boa ideia L \ 
pôr e combinar os trapos de medo ar- § 
uma senhora d1stintiss1ma, que a cult1- res e vendedores de bilhetes de espeta-
tistico, agrad8:ve.1 ?u. util. lnventou-!1 O novo regulamento dos contratado- 1 it;11 

va afuradame~te e .que em breve vai culos publicos contém uma clausula 
expôr. em publico vanos produtos tra- que temos por muito bem redigida. E' j 
polog1cos. . a 2.ª, que diz assim: «E' proibido pro-
. Agora. o que .se ~orna necessario .é1ferir pala\lras, praticar atos ou fazer f 
11~troduz1r a. tal c1enc:1a nos cursos of1- ,gestos ofensivos da moral ou das pes- . 
c1aes e cnar .cadeiras de tr.apololo(1a, soas a quem se dirigirem». é \lutsi~r e inconveniente, rec:lama.ndo 
que, ao contrar.10 do . que ?JU1ta gente E toda a gente a julgar que esta um.daqueles prontos remed1os s1do­
supõe, não existe ainda: Julga-se q•te proibição já estava incluída na legisla- domcos que estão atualmente em 

ção geral! Felizmente o lapso acha-se moda. 
agora preenchido e razão tinha a poli- Escolham: 
eia em fechar os olhos e achar graça 1.0-As ruas de futuro, terão deno-
ás varinas e outras pessoas igualmente minação numera11el; rua n.0 1, n.0 2, 
expansivas que costumam proferir pa- n.0 3, n.0 4, etc., e assim as travessas, 
lavras, praticar atos e fazer gestos ofen- largos e becos. . 
sivos da moral. 2.0 -Poderão designar-se pelo com-

primento; exemplo: rua 55 metros, 100 
metro~. 800 metros, etc. 

O AI d M 5.0 -Pela quantidade de casas que s pe os o onecos conteem: rua das 50 casas, das 60 ca-
sas, etc. 

Escre\le-nos do frorit o sr. D. V. 4.0 - Pela quantidade de candieiros 
estranhando que o Manecas tenha da iluminação publica. Se houver duas 

existe porque os rapazes quando aca- atualmente quatro cabelos na cabeça,. ou mais ruas com a mesma quantida-
bam o curso dos. liceus \leem a escre- quando outrora tinha cinco. Ide, antepõr-se-hão ao nome os prefi-
\:er uma língua de trapos, substituindo A carta merece resposta: xos bis, tri, etc. 
o antigo portu~uez, mas a \lerdade é J.0 -porque mostra o bom humor, -E' um projeto estupido, dirão os 
que tal trapalhada provém, não da tra- significando heroísmo, dos nossos mi- leitores. 
pologia, mas da convivencia com os litares, que, vendo-se nos assados do Sim? Pois olhem que chamar a uma 
professores, os quais, com honrosas ex- front, se entreteem com as aventuras rua da Piedade, do Alecrim, da 
céções, são uns trapalhões. do Manecas, a que dão mais importan- Fé, da Caridade, etc., é prova de 

Depressa, ensinem a trapologia ava- da do que aos bombardeamentos.- 2.0 grande inteligencia! 



As andorinhas 
Os senhores imaginam que o Mar­

ques só diz asneira~. mas isso não é 
verdade. Tem, até, ditos muito acerta­
dos. 

Leu ha dias, n'um grupo de amigos, 
que tinham chegado as primeiras ando­
rinhas. Um dos amigos: 

-Patetas! Bem se vê que as andori­
nhas não sabem o que se passa por cá, 
senão dei11avam-se ficar onde esta-( 
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EM F'OCO§J 
João Pereira da Rosa 

Ora eis aqui uma pessoa tesa 

vam. I' 
O Marques: • 

E igualmet1te bot1issima pessoa, 
A quem a nossa iflsipida Lisboa 
Deoe fet1az e impavida defesa. 

No seu pelouro é mesmo urna beleza 
-Estás enganado, E' muito inteli­

gentemente que procurem Portugal pa­
ra fazerem ninho 

- Por quê? 
-Porque sabem que temos cá muito 

lodo. 
E' danado. 

TEATR.ADAS 

Carta do "Jerolmo" 

Sem lhe importar que dôa ou que t1ão áóa; 
já se lhe deve muita coisa boa 
E mais fza·de fazer, tet1lto a certeza. 

Nlio deduzam do t1ome o seu sistema,'. 
Toda a rosa possue agudo espinho 
E só assim lhe servirá de emblema. 

E' d1uma escola amada do «Povinho», 
Que o Sidot1io fundou e tem por tema: 
Para a fret1te e seguir por bom caminhol 

BELMIRO. 
Crida Zefa j . . 

do, cru, açado, guisado, estufado, etc., 1 ~adre Egreia na pessoa dos ~eus m1-
lscrevute lavado em lagrimas i nan cun 5 fados ia Anji!a pinta a dar imbi- ,mstro_s, prégan.do contra muitos dos 

pudendo ainda conter us ~aluços por gadas na atriz Barbera. Arresebe um preceitos da lei d!i separação. Ele quer 
cosa d'uma pessa que oivi n uma noite adeos sôdoso du teu marido que ce de- iunt~s de paroquia C?m pessoas r~co­
de cranaval nu triato Apolo xamada vertiu cumo burro no intruido i que é nhec1damente catohcas, apostohcas, 
Fausto i margarida, cuja esta a cum- cempre fiel amigo romanas, ele quer que ossacer?otesan-
panhia arrepersentou pur ingano. ln vis- jerolmo. dem pela r.ua com os seus hab1tos, ele 
ta du çucesso du Mártel du Calvario Emprezario do PJIUliteama quer o cehba~o. 
a cumpanhia tinha arresolvido levará de Pêras-Rui~as Está-se a ~er que serão executados 
sena mais pessas trajicas i relegiosas, • os seus deseios, no que não \11rá gran-
i tinha Já rasarvada u Fausto i Marga- Correios de mal ao mundo, excepto na parte em 
rida, que é continoasão du Mártel du 1 que se reprova o casamento. dos .Pa-
Calvario, para a çemana çanta, mas Está satisfatoriamente explicado º !dres. Porque á sombra .da lei, mu1to.s 
nan reparou i arrepersintoua se~ondo motivo porque muitas das remessas en- padres se encontram umdos pelo matn-
que era pessa cranavalesca, pra nr. viadas de Portugal para os nossos sol-1 

U resultadC?, cumo te dixe, foi eu ::cu- dados que combatem em França não ~ A . 
rar munto .açim. cumo toud? u puvhco chegam ao seu destino: é que o ende- -l.3'§' 

.cun as penpess1as d".ram!'hcas 1 c.un as reço é ilegível ou insuficiente, ou en- 1 ·-; .__..h 

perçonagens: u Pons10 Pilatos xe10 de j tão os volumes conteem substancias n 
d!v~as que.paça um~ vida .apu~uinta- gordurosas, que podem estragar a cor- '""''_,'" __ _,, .. 
d1~1ma; a V1rge. Man~, co1tad1ta, de- respondencia, vendo-se os empregados 
pois de velha, 11a1 cerv1r para casa du do correio obrigados a inutilisa-las. 
Ponsio r:'ilato~ i apaichonace pur ele. Ocorre perguntar se cache-t1ez, ca­
Jasus Cn~to d1sfrasase em tenen~e pra misolas, meias e outros objetos deves­
ver ce os 1odeus u nan cunhesem 1 pra l tuario, que se t~em extraviado são fei-

tos de substancias gordurosas; e quan­
to aos endereços, se os funcionarios das 
Encomendas Postaes e os do registo 
da correspondencia podem le·los e os 
encarregados do transporte e da entre-
ga não podem. · lh'd d 

1) O bonito é que os prejudicados pa- momo coll! ~s esco i. as o seu cora-
-,;:;' rece que se contentaram com a rato- ção e !Uod1f1cada a lei, segundo o sr. · 7 nice da resposta, como aquele Jogista dr. Bnto C~macho, e~ses . não terã~ 

que tinha um saco de batatas á porta outro r.emed10 :;e~ão d1vorc1ar-se, acto 
. e a quem certo maduro, que sobre elas qut>, ahás a Eg~eia tambem não aprova. 

. . . . verteu um liquido pouco aromatico, Qu.anto aos filhos que, em virtude 
mais c1gurança \le~tm-s.e de mulh~r, a respondeu, á observação que estranha- d~ lei Af~nso Costa, até ~g.ora teem 
Madalena,quenoMartel1stavaap~1chC?- \la 0 facto: sido cons1dera~os como leg1ti!Uos, pas­
nada pur Jasus, casa cun u Pons10 P1- -Peço desculpa mas julguei que sarão a uma situação pouco mveiavel, 
Jatos; u Caifaz quer casar a filha ta- eram azeitonas ' a não ser que o sr. dr. Brito Cama~ 
mem cun u subredito Pilatos- infin, · cho, por magnanimidade e para emen. 
uma pessa munto patéteca i imporpia Descasando dar a mão quanto possivel, os perfi-
de noites de fulia. lhe. E' um modo indireto de aumentar 

Çào estas as nuvidades triatais que o partido evolucionista, mas não fal· 
tanho a darte, nan falando na Bola de O nosso ilustre amigo dr. Brito Ca- tarão democraticos a meter o caso a 
çabão, um ato arrepresintado nu triato 

1 
macho, com medo de ir para o inferno, ridiculo e a chamar aos e\lolucionistas 

da Repuvlica i que é u sr. Cidonio cusi- . acaba de se reconciliar com a Santa assim adótados, nomes mal soantes. 
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MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
17.0 Parte 5.0 Episodio 

O QUIM E O MANECAS 

(Continuação) 
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!.-Entretanto o Quim continua doente a bor­

do do submarino alemão. 

5.-0 Quim finge acedei e é cmpre;tado logo 
i:a telegrafia sem fios. 

# 

\ 

5. A antena do posto da ilha entra em fun: 
ção, eletricamente falando 

2.-Achande>-se rnelhorsinho, os oficiaes bo­
ches convidam-o para jantar, sob a condição de 
ele aderir á polttica alemã. 

4. Por es~e tempo o Manecas havia estabe­
lecido na il ha um posto de telegrafia egualmen­
te sem f ios. 

6.-e o submarino, recebendo um radiograma, 
vem á superfície das aguas, como quem não 
quer a coisa ... 

(Continua). 


